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Gomissão ilacionel
16." aniuorsário do

propere
GasssGá

Plnto dr Go¡t¡ chogr
¡ Bl¡¡ru no dla ll

Luíz Gabral e Pinto da Costa 
- 

lmagem obt¡da du¡anto
a filtima viagem do camarada Presidente

¡ S. Tomé e Prfnclpe

De 13 a 17 de Feve-
reiro de 1980, completam-
-se 16 anos do histórico
primeiro Congresso do
PAIGC, realizado em Cas-
sacá. Esta data, será co-
memorada agora de ma-
neira diferente e, para o
efeito, o Secretariado do
Partido criou a 4 de Se-
tembro uma Comissão
Trlacional, que tem como
objectivo preparar as co-
mernoraçöes do lC.s ani-
vBrsário de Cassacá.

As comemoraçöes têm
dois objectivos: primeiro,
o de saudar na nossa ter-
ra livre e independente
esta data e, segundo, de
criar bases para'um de-
senvolvimento económico
dessa área no sul do país,
no quadro do desenvolvi-
mento da região de'Tom-
bali. A Comissão Nacio-
nal é co,mposta por um
presidente, camarada Ju-
vêncio Gomes, , Presiden-
te do Comité de Estado
do Sector Autónomo de
Bissau, um vice-presiden-
te, camarada Vasco Sal-
vador'Correia, Pres¡der'lte
do Comité de Estado da
região de Tombali e inte-
gra,m representantes de

d¡str¡bu¡ção das chuvas.
Segundo ínformação re-
colhida junto daquele De-
partamento, brevemente
será feito um comunica-
do, mais pormenorizado,
por um técn¡co agrícola,
com vista a alertar não só
a opiniäo pública nacio-
nal, como também a in-
ternacional, sob(e aquela
situação que afecta gran-
demente a vÍöa da popula-
çåo, pondo em causa os

(Continua na pá9. 8) '

diversos comissariados telefónica que ligará Cas-
que estão a desenvolver sacá-Bissau, passando
tarefas concretas, no sec- ppr Catió. As obras prl-
tor de Quitáfine, além de :,.__
responsáveis e .¡r¡iäntãl !l'_".3t_^ 

tT também u'î
do partido. projecto de construção de

estrada Ouebo-Campeane
Neste contexto, até à mas, até às comemora-

data, serão construídos no ções, será destacadá uma

ll¡ foto o ¡audo¡o camarads Amflcar Cabml
no Congresro de Ga¡¡acá

sector, centros de saúde,
várias escolas, instalados
grupos de geradores eléc-
tricos, furos para abaste-
cimento de água à popu-
lação, granja hortícola e
alguns celeiros, uma rede

brigada para o melhora-
mento da estrada Cacine-
-Cassacá-Cassumba que
permitirá uma circulação
normal e de base para a
grande brigada.

Ainda para que fique

pronta até às festivida-
des, o Comissariado do
Comércio está a estudar
um projecto que visa a
criação de uma fábrica de
sumos, pois é um sector
com grandg quantidade
de fruta.

Segundo o camarada
Juvêncio Gomes, em con-
ferência de imprensa con-
cedida anteontem aos ór-
gcos de informação na-
cional, <assim vamos con-
tribuir imenso para o mo-
lhoramento de vida des-
sas populações, um povo
heróico que, durante a lu-
ta de libertação nacional
não poupou sacrifícios e
esteve sempre disposto a
dar tudo ¡ielo nosso Par-
tido, até à independên-
ciar.

Também, no quadro
das comemorações do
ar:iversário do 1.p Con-
gresso do PAIGC, vai ser
organizada uma Abota
Nacional, que será a con-
tr¡bu¡ção de todo o nosso
povo, destinado I garan-
tir as festas e.a constru-

ção de um monumento

lcont¡nua na pá9. 8f

O Presidente Manuel Pinto da Costa, do MLSTP e

da Repriblica Democrática de S. Tomé e Prfncipe, che-
gará a Bissau.no próximo dia 17, para uma visita de
uma semana, a conv¡te do camarada Luiz Cabral.

O camarada Manuel Pinto da Costa, que iniciou
ontem um¡r visita oficial de cinco dias a Cabo Verde,
viaþ acompanhado de sua esposa e de uma delegação
da eual fazem parte membros do Partido e do Governo-
De destacar, a pres€nça da camarada Alda Espfr¡to
Santo, min¡stro da lnformação e Cultura, figura polftica
e literária na resistência contra, a dominação colonial
fascista.

Do progr-ama de visita à República irmã constam
encontros entre os dois Chefes de Estado e deslocação
ao ¡nt€rior de Santiago e às ilhas de S. Vicente e Santo
Antlio. Por outro lado, saraus culturais e uma recepÇão
oferecida em honra do Chefe de Estado sãotomense
marcarão a sua passagem pelo arquipélago. Na quarta-
-feira de manhã, riltimo dia da visita, será assinado um
co¡unicado.con¡unto, seguido de um encontro com os
órgãos de lnformação. Guerrilheiros corlom energio o Solisbúrio ( ver pig' I )

N o inouguroçõo do "proiecto-celeiro"

Alorh io üárlo Grbrrl
Drrr o m¡u lno €ricolr

lul¡r prla imphntrção
de rm ved¡deiro E¡trdo de direlto

O Subl¡nhou Fidélis d'Almodo no Dio do Jusfiço
O Comissário d,e Es-

tado do Desenvolvimento
Rural, camarada Mário

, Cabral, inaugurou, . na
quinta-feira, em Bula, o
primeiro projecto sobre a
redução de perdas dos
prod'utos agrícolab, tecni-
camente designado por
rprojecto-celeiro>. Con-
tando co,m 12 estagiários,
três cooperantes e dois
quadros nacionais, que
coordenam os trabalhos,
o proiecto-piloto tem por
objectivo a formação de

jovens extensionistas que
farão a recolha, nas zonas
demográficas rurais, das
experiências das nossas
etn¡as ño euê resPeita à
conservação dos Produ-
tos agrícolas, de modo a
adoptar um modelo único
para todo o país.

Discursando durante o
acto, o titular daquela
pasta alertou para a situa-
ção - 

que classificou de
bastante má 

- 
resultante

do ,mau ano agrícolg, de-
vido às irregularidades na

Na presença dos camaradas João BErnardo Vleira, Comissário'Principal. Otto Schacht,
do CEL e Secretário do CNG do PAIGC, e outros altos d¡r¡gentes do nosgo Estado; o aams-
rada Fidélis Cabral de Almada, Comissárlo da Justlça, presidiu na tarde do ontem, em Blg-
¡au, à sessão solene das comemorações do Dla da Just¡çt.

Esta data marcou a passagem do 5.s anirersário da tomad¡ do podc¡ judicial dar mão¡
ia administração colonial, pslo Estado da Guin6-Bissau. Na sua lntervenção, o comissório da
,ust¡ça sallentou os esforços desenvolvidos pelo nosso Partido e Estado n! lutr pela criaçlo
de um verdadeiro Êstado de direito.

O camarada Fidélis de Almada, alnda no ssu breve dlscurso, fee para os prossntos umr
análise na qual demonstrou as part¡cular¡dades que dlferenclam a ¡ust¡çr em diversos tfpos
de sociedade, ta¡s como, na democracia burguesa e na democrac¡à Þopular, aqui, corno ó
o nosso caso, onds a vontade do povo é determlnante na admlnl¡tr3çto dl Justiça.

Seguiu-se uma palestra proferida pelo camarada Armando MontEiro de. Cruz, subordl.
nada ao tema - ¡A Justiça como elemento estabilizador da socledader, ne.qtlal, numa larfa
exposição, o orador traçou a panoråmica da Justiça no pafs. Uma ccrlmónlr de homenagem
aos Heróis Nacionais, cofn a deposição de ramos de flores no. Mausolóu d¡ Amura cnç¡rrou
o Dla das comemoraçöes.

o A especuloçõo oumento e o consumidor é o vitimo (ver centrois)



Dos leitones

A Conferência de Londres

Camarada Director:

o:facto de se. jogarem inúme

O pais

Um seminário intern¡-
cional sobre os direitos
do autor reúne, desde
terça-feira, em Cotonou,
capital do Benin, repre-
sentantes de 40 países,
sendo nove do nosso Con'
tinentg. A Guiné-Bissau,
encontra-se representada
pelo camarada Helder
Proença, do Departamen-
to de Edição do Livro e;
do Disco, da Direcção-
-Geral da Cultura.

Discursando durante a

sessãg de abertura, Presì-

dida pelo ministro beni-
nense da Juventude, Cul-
tura Popular e Desportos,
capitão François Kouya-
mi, o director do lnstitu-
to Cultural Africano (1.C.

A.) afirmou que esse se-
mínário que conta com a
colaboraçãs da UI\ESCO,
deve servir de modelo,
permitindo a organização
de uma estrutura de coor-
denaçao â vocaçao pan-
-africana dos bureaux
nacionais dos direitos do
autor.

Por seu turno, o minis-
tr6 beninense salientaria
gue o seminário que ter-
min¿ ¡s dia 30, irá en-
corajar os jovens talentos,
os artistas e os escritores
dos países africanos e
conduzi-los uma meihor
produção e,-sobretudo, a
uma melhor criação, para
a Africa e para, os a{rica'
nos.

Nesta ordem de ideiaS,
Kouyami apontou os
principais aspectos que
devem constituir s ponto

chave do seminário: a
procura dos dois meios
para repôr a Africa e os
africanos no coração das
preocupaçöes dos art¡s-
tas e escritores africanos;
a apresentação de pro-
postas com vista à cria-
ção de estruturas apro-
priadas para a organiza.
ção dos bureaux dos di-
reitos do autor e o estu-
do dos meios para a
criação de uma estrutu-
ra continental neste do-
mínio.

Srmlnárlo mbro dlrclto¡ do rüor

Cabe-me, na qualidade de leitor assíduo do

nosso guerido <Nô PintchaD, sempre que pos-
sível, escrever para a coluna <Dos Leitores>

sobre temas de interesse para todos aqueles
que vêem no nosso jornal uma arma, na im-
portante bataiha da informação e formação
do nosso povo.

É, pois, camarada Director, nessa base, que
êt¡ quero chamar a atenção de todos quantos.

,lêem, o. (Nô P¡ntcha) para o que se passa na
capital britânica e que está send,o chamado de
<<Conferência de Londresl.

Pelo que me foi possível ler e ouvir, trava-
-se em Londres uma dura batalha entre os ra-
cistas e lacaios ilo imperialismo e a Frente
Patriótica, com os ingleses como árbitro. É
do conhecimento de todos, que a Rodésia ace-
deu a uma fictícia índependência, lue não foi
reconhecida pela maioría dos ¡:aíses do globo e,
esta Gonferência, visa acordãr em todog os mê-
canismos que possam conduzir a Rodésia a uma
.independência ínternacionalmente aceitável.

Clarci qye, é isso que se quer, uma inde-
peniJência sem compromissos e em que es-
tejam à cabeça do país, os verdadeiros repre-
sentantes do þovo da 

'Rodésia. 
Mas, por outro

lado, podemos constatar, pelas notíc¡as que
'nóstchbgam, que os racistas rodesianos, enca-
beçados pelo sinistro lan Smith, .estão idescon;

Negûreios Estrangelros edita " Boletlm lnformatiuo"
O Comissariado de Estado

dos Negócios Estrangeiros

iniciou, a partir do mês cor-

rente, a publicação mensal de

um cBoletim lnformativol,
por intermédio do seu DePar-

'tamento de lnformação, lm-
prensa e Documentação, tam-
bém recentemente c.riado.

De acordo com as linhas
de acção descr¡tas no Primei-
ro número do boletim. ao sis-
tema. de informação que lhe
é especialmente dest¡nado,
não'é senão um' sub-sistema

' <io Sistéma Nacional de ln'
loiinacåpr. Os Negócios Es'

'trangeíros pretendem .gue o
cB:olétirn lnformativot consti'

.,lfoä um.complernento äos dois
. gÈanPes'örgãos de l4formação
'rNacional 

- a RDN.e o Jor-
nal ¡Nô. Pintchal .-¡ Pols es-
tqç, cdev¡do ao seu çarácter

' O€ral;' e.;select¡vo na difusão
de notfcias à colectividade,
não .ionseguem rscolher e di-

' fundir '''todas as aètividades
de umà determinada unidade

. comunitária ou laboraln.
.,.c4 necessidade imPerio.

sa da .ácompanhar e de fa?er
face a essas nossas solicíta-
çöes, obrlgam a'réunir, com''v¡sta a tomada de declsões'
dados'lnfo¡mativçs cada vez
mais numerosos e comPlexos.

' oúe dèvem'ser constaritemen-
tä mantidos em dia, de modo
a favorecer o desenvolvimen-
to eficaz. e racional do tra'
balho a nfvel dePartamentalr

- 
sublinha-s€ nesse boletím,

O DllL, departamento que

¡nst¡tu¡ o boletim, ctende a
const¡tu¡r, no plano interno, o
centro coordenador de toda a
documgntaçåo disponível, res-
pe¡tando as informações de
nlvel confidencial, cujo con-
teúdo se dest¡na a algumas
persona lidades>.

compete concrêtamente ao
DllL, manter as relações do
Comissariado com os órgãos
de informação nacionais e es-
trangeiros em todos os assun-
tos que. interessam às rela-
ções internacionais da Guin6-
-Bissau; assegurar as relações
do Comissariado com outros
departamentos, em matéria de
imprensa, informação e docu-
mentação e organizar e con-
servar os recortes da imprens¿
e o ficheiro dos assuntos da
sua competência.

O departamento tem as fun-
ções também de fazer análíse
e conteúdo daquilo que for
publicado, de interesse para
o pafs, na lmprensa Nacional
e estrangeira e manterá con-
tacto ,permanente com adidos
de imprensa e com os repre-
sehtant4s das agências notl-
ciosas estrangeiras de modo a
assegurar aos serviços do
Comiósariado, o conhecimento
das mais recentes informa-
çöes.

Já neste seu primeiro nú-
mero, o eBoletim lnformativol
insere algumas páginas com
capftulos respe¡tantes a bases

gerais em que se fundamenta
a política ext€rna, da Guin6-
-Bissau, as atribuições e com-
petências do Comissariado

dos Negóclos Estrangelios e
lnformações sobre a concessão
e salvo-condutos aos cidadåos
gulneenses no êxterlor.

d¡ RDf
de Estado do Desenvol-
vimento Rural.

Durante a sua perma-
nência em Berlin, a nos-
sa. delegação, gue regres-
sou ao país a,nteontem,
fol recebida pelo Secre-
tário-Geral do Partido So-
cialista Unilicado da R.
D.A. e Presidente da Re-
pública, Erick Honneker,
tendo ainda o camarada
Constantino Teixeira man-
tido conversaçöes com
o ministro de Segurança
daquele país.

Por seu turno, o cama-
rada Avíto José da Silva,
na qualidade de presiden-
te da Federação ttüacio-
nal de Futebol, contactou
com as entidades ale-
mãs, lígadas ao sector
dos desportos.

T
a?llta paírer

aniver¡ádonl
A passagem do 30.e

a,niversário da Repúblicp
Democrática Alemã foi
assinalada, no passado
dia 7, com diversas'ceri'
mónias de carácter polf-
tico e cultura.l, e na pre-
sença de delegações de
30 países estrangeiros.

O PAIGC, foi represen-
tado por uma delegação,
chefiada pelo camarada
Constantino Teixeira,
membro da Comissão
þermanente e Comissário
de Estado do l,nterior e
integrada pelcts camara-
das Alvaro Tavares, do
CSL e Comissário Político
das FARP, em Cabo Ver-
de, Eduardo dos Reis, se-
cretário do Partido na
cidade da Praia e Avito
José da Silvå, secretár¡o-
-geral do Comissariado

vo.,tr¡unfará uma vez..rnais, como tem triunfado
nas mais d'iversas partès do mundo.
' '. Mo¡rAn¿eo-LAM|NE.

Res de o povo

Iloolgões da z0na;2 inlluônciarão o nosso dosporto?
Os dirigentes desportivos da zona-2, em que

se integram a Guiné-Bissau e Cabo Verde, reuniram- ,

-se recentemente em Dakar, tomando importantes de-
cisões já r:oticiadas pelo nosso jornal.

i Em função dessas dec¡sões, perguntámos a al-
gumas pessoas qual a influência que elas poderão
ter no desenvolvimento do nosso desporto.

É NECESSÁ.RIO COO.

PERAR .....i' :

(Pênso, que na 'nossa

costã Ocidental, existem

diversôs iegiñeé'-Pblii¡-
cost tbmeçou Por nos

tlizer Jsaquim Tavates, de

20 anos, ProfesSor, que
prbs;beþuii:, aPorta¡to; e6
ie"&,.guq se devia 

-e 
de-

ve fazer uma oogperaçao
no Uomínio desPortivo',
com¡vibtá à melho'i cola'
bdração,.entte, os. Paísqs'
que podemos considerar
de regimes Políticos dife-
rentes, senão mesmo
opostos. -O 

-desPorto 
Po-

derá ajudar muito essa
colaboraçãol.

Joaquim Tavares, apoia
a decisão ,da participação
de mulheres no desporto,
(Porque sem.a sua parti-
cipação,' não pode existir
uma real . emancipaçãol.
Um outro ..caso. que ele
focou, foi que a zona-2
devia d'ebruþar-se sobre
o problema da fuga dos
iogadores para o estr€n-
geiig, a saber que, (este
fenómeno não se verifica
só ns nosso paísl. <De-
via-se estabelecer um pla-
no comum que visasse
encontrar uma solução
adequada para que os

jogadôres não abalassem
dos países componentes
da nossa zona).'tncidindo máis na Þo'
lítica desportiva do nosso
país, esss camarada Pen-
sa eue não só devem ser
criadas condições mate-
riais para os nossos atle-
tes, mas também a nível
intelectual e cultural. lns:
tado a explicar o.que que-
ria dizer com isso, respon-
deu: <<Ouero dizer, que a

nossa orgenização juve-
nil devia ¡ntens¡f ¡car o
seu trabalho político, no
seio do departamento de
Juventude e Desportos,
porque ¡sto não é só falta
de condições mater¡a¡s,
mas també¡'n falta de
consciência política>.

AJUDA A DESENVOLVER
NOSSO FUTEBOL

João Gomes, ex-joga-
dor.das FARP, àctual atle-

ta da UDIB, começou por
nos responder da seguln-
te man,eira:

<<Bem, clarg que aque-
la reunião é muito impor-
tante, porque vai.ajudar
a nossa zona e principal-
mente, o futebol do nosso
paísl, porque os jogado-
res dos outros países vi-
zinhos já tiveram oportu-
nidade de jogarem nou-
tras paragens e adquiri-
ram mais expèr¡êncla no
desporto. Com os nossos
futuros intercâinbios, po-
deremos aprender muito.

(E isso ajuda muito
para o desenvolvi¡¡snto
do nosso futeboll.

Um outro ponto, foi fo-
cado pelo atleta João
Gomes. É ele 6 ténis e
basquetebol. A este pro-
pósito, afirmou: <Ténis e
basquetebol são activida-
des quase nulas no nosso
país, isso porque, só de-

terminados clubes do
nosso país é que velam
por isto. Mas posso dizer
que, só uma é que está
a altura; trata-se da equi-
pa de basquete feminino
das FARP, que tive a
oportunidade de ver ac-
tuar, não só aqui no país,
mas tambérn no estrangei:
roD O camarada Gomes
term¡nar¡a dizendo que,
se esta equipa está a al-
tura é porque, efectiva-
rnente viaja, constante-
mente. É necessário que
com a decisão desta reu-
nião da zona-2, todos os
atletas de todas as activþ
dades desportivas do nos-
so país, possam fazer d'i-
gressões por aí, mas não
esquecendo, sobretudo, o
nosss futebol para criar
uma equipa nacional com
todas as condiçöes neces-
sárias para o seu bom
func¡onamento.

PERM¡TE COORDEÍ{AR
ESFORçOS

Terminariamos s ooSSo
inquérito de hoje, com
uma breve conversa com
o nosso camarada Antó-
nio Santy, professor, de
23 anos de idade, que na
devida altura, afirmou:

aAs iniciativas deste
género são de louvar,
pois, permitem coor-denar
esforços no sent¡do
de desenvolver as moda-
lidades desportivas no
futuro>.

filo que se refere às
decisöes tomadas, o GE:

marada SanW realçou o
facto da 'realização de
estágios para a formação
de quadros de atletismo
na República do Mali.
<Para a Guiné-Bissau, es-
ta modalidade será de
unia importância capital'r.

P6glú 2 rNô PIIUTCIIAD Slb¡do, 13 dc Outubro dc 1979



R.etrqnsmissorq do Sql cqptqdtr
brevemente em todo o poís

Cabo Verde

(Esta v¡s¡ta, do cama-

rada Presidente, foi uma

irijecção de coragem e

morall - 
dizta um dos

memþrss do glupo que

sustonta as aciivtuades da
(Hetransmlssora do Sa¡>

Voz di Povo. Funclonan-
do em dois comPartimen-
tos do antigo ctube dos

runcionários do aeropor-

to, hoje <<Centro de Con-

vívio Amílcar.Cabral>, um

deles, feito com uma Pl-

it¡a de gravadores, fios'
colunas, tudo isso fun-

cionando como uma me-

sa e um microfone' <dis-

farçadol de estúdio, rece-

be os locutores.

A programação da aRe-

transmissora do Sal>, que

ganhou fama nos aPrecia-
áotes de boa música'
oestaóa-se' Pela intenção
informativa local e Pelo

Ulce-pro¡ldonto do
GoYcrno o¡plnhol laz
o¡Galr om Grbo lsrdo

A <Retransmissora do Sal>, uma jovem estação
que vem merecendo todo õ apoio das autoridades lo-
cais e centrais, deverá iniciar, brevemente, as suas
emissões em onda média, com um emissor totalmen-
te construído pelos técnicos de rádio, funcionários do

Aeioporto lntàrnacional Amílcar Cabral,-tornando as-

sim possível, a sua audição em outras ilhas de Cabo

Verde.

O interesse que despertou o trabalho de um pe-

queno gru,.:o de técnicos do aeroporto, na população

loiat, aiti'lidade que as autoridades políticas e admi-

n¡strâtivas do Sal vêem para a acção dirigente e go-

uåinutiua, veio a culminar com uma visita que o Se-

cietário-éeral e'Presidente da República irmã' cama-

oá" Ái¡.t¡¿es Þereira, fez à <Retransmissora do Sal>'

r,a iror"o tempo, estãndo de passagem por aquela

ilha, no regresso de uma missão'

iniciativa de rádio-amado-

res de muita boa vontade,

tanto em contactos com

a Emissora Oficial e a
Rádio aVoz de S. Vicen-

te), como Pelo aPoio e

orrr'ntaçao lornecida Pelo
t'artrdo no Sal.

}l¡.resal' oe nìiJ¡t¿t vontA-
ue ue razer algo e da de-
qruaç.io qos olto memþros
ua cuml$sao tquaro locu-
tores e quatro operadores
c¡c csLuuror, a lltexlsten-
cia oe me[os t¡nancelros
e mesmo técnrcos com
que sustentar a estaçao,
torna-se deveras, um Pro-
brema de d¡Î¡c¡l solução,
cncentrando-se as suas
esperanças na promessa
oe ajuda que lhes foi feþ
ta. Por ouûo lado, a con-
trnuidade cie labor da es-

tação e a ultraPassagem
clas emissöes em breve,
das fronteiras locais, vai
trazer exi(jêñEÎãS'ds uma

formação elementar de fa''zer 
rádio, ainda que esta

técn¡ca Prime hoje em
clia pela sua simplicidade'

UMA HISTÓRIA
RECENTE

A 20 de Janeiro de
1978, um grupo de técni-
cos de rádio, todos cabo-
verdianos. que acabavam
de fazer um curso na Ar-
gent¡na, resolveram trans-
mitir música revolucioná-

ria de Cabo Verde e tre-

chos de Amílcar Cabral e

da sua obra. Nessa altura,

baptizaram'na de (Esta-

ção Cabral Ka Móri>. A

transmíssão local, era em

trequência modulada.

através ds um emíssor to'
talmonte construído por

eles. A base frágil, sem
orientação €oncreta, nem

objectivos especiais a

atingir, fez com que pou-

co tempo depois, as von-

tades se êslttofecêssê,lr,

ficando um elemento a

sustentar a muito custo a

emissão.

É, a partir do primeiro

de Maio deste ano, qú9

as emissões, até êntão,in-
te rm it-'ntes, recorne5nratn

Eìn substituìção de
Adolfo Suarez, Presiden-
te do Governo esPanhol,
gue ileveria fazer uma
viagem a alguns Países
amigos da América Cen-
tral e do Norte, o Gene-

ral Gutierrez Mellado, vi.
ce-presidente do executi'
vo, em deslocação ao

Panamá,'fez uma escala
técnica na ilha do Sal,

aproveitada Para um con-
tacto com as autor¡dades
caboverdianas' represen'
tadas por uma delegação
conduzida Pelo M¡nistro
da Justiça, camarada Da-

vid Hopffer Almada,
Em entrevista concedi-

da ao <Voz di Povo>, no

Sal- o Vice-Presidente do
Goúerno espanhol, que

viajava acomPanhado Por
i¡ma delegação que inte-
grava ainda o Ministro
áos Negócios Estrangei-

, ros, Marcelino Oreja su-

. blinhou o carácter Partl-
em força, com carácter cularmente amistoso das

sério e responsável e com relaçöes da Espanha com

uma orientação política e Cabo Verde, acrescen-
mesmo com uma melhor " tando que augura um

organização téri\:tßa.. rne -grørde futr:ro para a Goo-

transm¡ssora do Sall ca- peraçäo hispano-cabover-
tapultaram sucessos. gal- diana. Os con'tactos entre
vanizaram ouvintes á pro- as autoridadeè espanhc'
gramadores e, à volta da laS e caboverdianas v'¡

{staçãol, reactivam-ss mi' raln-se efectivamente in-

iitanies, enquanto ùrn " crementadas nos dois úl-

roda viva de participação timos anos'
parece nascei de dois "Gutierrez Mellado jus-

iuartinhos "onde ss si' tificou a necessidade da

tuara o antigo bazar do deslocação da sua dele-

<Clube do Aeroportol. gação' e esse país da

América Central comc
contributo à forma comc
os Estados Unidos e t
Panamá puderam resol
ver o conflito pela via dat
conversações Para a Þas
sagem progressiva dt
Canal para o controlt
panamenho.

A S|TUAçÃO
EM ESPANHA

<Não há situação tul
bulenta em EsPanha. Pet

so que é urña situeçã
normal no Período d

transição quê atravessi
mos nestes últimos anc
,_ e'¡rrtlou ao.VP, Gutie
rez Mellado. resPonder
do à questão sobre o cl
ma político em EsPanh
contantemente alterac
pelos atentados da ET

basca.
Segundo o general Mr

lado, estes arros fora
(anos de- medldas 'jsiisöss para salvdgu:
dar a democracia em I
panha, e nínguém Pode
olhar Para trás sem c
graças).

Falando na sua entl
v¡sta para o <Voz öi t
vo), o Vîce-Presider
l/lelado mostrou-se'oF
mista em relação aos

' sultados do Plebiscito
25 de' -OutubÌ'Û próxin
no país basco. mas sl

'alerdes de confiança nt

simples: (soy opt¡mi
por natu;eza).

seu çarácter marcadamen-
te cultural, com Progra-
lnas como: <Elevemos o

nível dos nossos conhe-

òimentos>; <O Mundo em

que vivemos>; <<Literaturá,

Poesia e Arte> (Particu-

tarmente de Cabo Verde);
(Saúde em sua casa) -um programa da Delega-
cra de Saúde do Sal'

O horário, de 12'30 às

14,OO e das 18,30 às 21

horas nos dias úteis da

semana e o programa

<tËxpressorl de domingo
de manhã, a retransmis-
são do iornal sonoro da

Emissora Oficial e de al-
guns programas das suas

õstaçées nacionais de rá-

dio.
Delinea-se actualmente'

uma certa colaboração das

estruturas of iciais com

essa estação, surgida da

ilo nosso Partido não há raolsmc
eOualquer um que aceita o racismo or'¡ tribalismo

nu no.tã-iËià. está a destruir o nosso povo>'.disse o

ä;ä ðå¡å1, ao falar sobre o racismo e o tribalismo

ã;';";-;" serviram os nossos inimigos para minar a

unidade do Partido.-"'--ð-"ã."tada Secretário-Geral do PAIGC acentuou'

ain¿a-aos participantes no Seminário de Ouadros de

iö'oä õ -"q"i ,ia" há maniaco' nem papel' nem man-

dinqa, nem balanta, nem tuta' nem sussu' nemteafada'
Iä,i"iiiiä'iã'äüoí"iãi"no. Àqu¡ o que há é f'll,î-:_d:
,ä pó"", Guiné e Cabo Verde' que querem servlr o

nosso Partido>.
E¡s o texto, a propósito' deste tema que-extrafmos

¿"" oì"îãoå". ão deminário de Ouadros' dirigido pelo

cama-rada Amflcar Cabral:

(... no nosso Par-

tido não há racismo'
Aqui, filho do nosso

povo é quem serve

bem, nem que se¡a

branco- como o Zeca

oor exémPlo. Não ad-

m¡timos aqui nenhu-
ma porcaria de esco-

lher côr, Porque is-

so é oPòrtunismo da

pior esPécie. Ouem
quer só de Preto, Pre-

to - 
que vá fazer

n Sêu. Ouem quer só
ãe mulato, que vá fa-

-zer o seu. Nós não

fazemos isso, Porque
issonãoé o interesse

ds nosso Povo. Nós

não estamos- a servir
a. nossa barriga, é o

nosso povo que que-

remos servir.
<Mas havia tam-

bém aqueles que di-
ziam:smelhoréiun-
tarmos só os manja,-

cos, só os PaPeis, só
os mandingas. Nóç
somos mancanhas,
nós é que somos fi-
lhos uns dos outros,
nós somos beafadas,
irmãos .de 'beafadas.

E Cabral? Não se sa-

be bem o que ele é.

Mas ss nós fazemos

uma excepção corn
ele não é mau. Não
camaradas, nós disse-
mos claro, aqui não
há'manjaco, nem Pa-
pel, rìem. mandinga'
nem balanta, nem fu-
la, nem sussu,. nem
beafada, nem filho de
caboverdiano. Aqui o
que há, é f ilhos de
um povo, Guiné e Ca-

bg Verde, que que¡em

servir. Servir o quê?
O nosso Partido'
O.uem servir o nosso
Partido é o nosso
povo que está a ser-

vir. ResPeito Pelos
costumes dos manja-
cos ou mandingas,
ou papels, ou f ilhos
de caboverdianos,
respeito Pelos seus
costumes. Ouem dan-

ça, quem costuma
dançar abraçado ao

companheiro, q u e

dance assim' Se é a

dar com as ancas,
qus da.nce assim; se
é dança de <N'hail,

que da¡ce assÌm; se

é dança mancanha,
que dance assim. As

cançöes dum lado e

doutro são diferentes,
como quiserem, não

há cónversa. Mas na
política, na luta do
nosso povo, não há
(raça) nenhuma. Não
queremos isso.' E

quem quer racismo
ou tribalismo, que vá
juntar-se com os
oportunistas, que fa-
zem grupos de mania.-
cos no Senegal ou
na França. Porque;

Qualquer um que acei-
te o rac¡smo ou tri'
balismo na nossa ter-
ra, está a destruir o

nosso Povo, está a

fazer o que os imPe-
rialista e colonialis-
.tas querem contra o
nosso povo.Nós con-
támos claro já' Recu-
sanìos. o oPortunismo,
recusamos os oportu-
nistas.

Sábado, 13 de Qutubro de 1979
¡Nô PINTCHAT Plelt



Economia

, O açambarcamêato perante a leì, é c¡ime contrc
a economia do Estado. E quem aiuda.a atolar g po.de¡

ecoeómico do Estado, está a esmagar o.bolso do po-
vo. Quem afînat o prat¡ca? Sè¡n mais rodeios, a es-
peculação está a tomar proporções inquietantes, con'
firmæam oi seruiços de Controle Económico, do Co'
misgiado 'do' Comércío e. Artesanato.

A vida tona-se cada vez mais ca¡a, acentuada'
mlente e¡n 8íssau. Não cremos.qllg se¡a sitrpieÉa para
ninguém, dizer-æ que, a Guíné'Bissau, împossibili-
tpdâ ainda em'equíiibrar a sua halançd de'pagiámènto'
em virtude dos fracos recursös de expoitação, se
situa entre os países pobies. Esrbs paÍsds, também
são vítimas directas da înf lai:ão internacìonal, que se
agrave dîariamnte- 

À coberto desta sítuação, lamentavelmente) são
visîveis hoje em día, as actìvîdadeÉ antl':económícas
de certos oportunîst'as gue, vêèm nagt dìfículdades
alheias, a porta de saîda para açambarcare¡n merca-
dorais é especularem a olho abarto.' ' ''

quest ^,OO o

Å espe
-l

ção aurnenta
ç
l\,

doença social, quais são as suas orÍgens e o q
feito as autoridades competentes para evitar gt

venha a tornar-se num cancro? São as nossas f
Ías nesfa repottagem, em que procuÍamos dl
tar algumas resposÍas, não obstante à comple
dos ploblemas gue envolve o sectqr econón

A SUBIDA DE PREçOS

As várias espécies de especulações que
cem no mercado interno, va¡iam em confort
com o terreno de actuação e com o tipo de mc

rias na possê dos infractores. lsso,,logÍcam'enl
contarmo! com as consequências da lei da o
da procura, ainda que lhes seiam maìs sentìa
sociedades de consumo, em paîses de econot
pitalìsta.

/Vesge sistema capitalÍsta, o preço das mt
¡ias baÍxa com'à subìda ,da of erta dos produtos

Taiç Açtùt, verdadeiro roubo aos consumÍdores,
toinaram-$e pãa nosso de cada'dia nas tabernas gue
açambarcem, nàs mercearias que adoptam listas in'
ternas (gecfetas) {ps pessoas a quem devem vender
géneros, a seü bê!'prazer, e ainda nos mercados e nas
própriaS habitações.

É bçm'ëebido gue, combater a exploração do
homem pelo homem não termina com a libertação do
pàís de donìnaçào colonial, nem com a criação de
i nf r aeslr uturas sdcio-e c on ómi cas. Ev í d entemente, o
combatp nãa àcaþa quanto é certo quei. a explo¡aqão
não ten qôt, o <tuguismo> não é só do colonialista
branco,

Q cotttbate não' acàba porqite' entre nós' há
quen'tlão'St ¡tão voni¡ibùi para ajudar na 3olução de

menorça prohtemàs, comò, por cima,-fomenta o mer-
cado naçiro ë crìa ¡aíies d.e corrupção nos meìos co'

merciqla,
Qtuu iem¿dio ¡e costuma aplicat a oste t¡po de

smbqrcclmento é contrq (

e g,r(Ivcl q inc¡dênciq dq ('cl
A crise económica In'

ternac¡o¡ral, a" au'steridade
. econom¡ca no país e o
cportun¡smo iñsustentável
de açamþaroadore¡ g elP_e-

curaoores cornefcla¡s, sao
très realidades que¡sgdm
confusa,mente nor ouvldo
do cor¡eutrtidOr menos es'
clarecido ðu com menor
capacidbde de compra.

São realidades que en-

tåfa em estre¡ta correla-

çåo com a vida quotidia-
na das nossas Populações
s QUe nem seripre seq
correctameDlê inþrpreta:
das e situadas no t€mpo
e no espaço.

Mas, não é difíqll, a

compreensâo de ta¡s fac-

. tss. sg tivermos em con'
tá.gue, o gue determina
cada uma dessas situa'
cöes, é fundarnentâlmen-
ts a posiøo de gaís Po-
bre e gubdesenvofvido
que SomOS e as COnsÈ
guências que daí ¡eq{'
tam. Ora, lsto ó facilmon'
te verilicável.

Chrasto à esPeculação
4 d¡ga-se iâ - 

é um
mal que Persiste seria-
mente entre nós. É' o tan'
tar aproveitar as deficiên-
cias do abastecimento Pa-
ra aPlicar golpes. É'uma
prática contra os Princí-
pios da austeridade eco'
nómica decretada no Pafs
e contribui, Para agravar
ainda mais, o Peso da cri-
se internacional sobre os
ombros do Povo consu-
midor.

Sendo um tPafs subde'

cê¿ decretada este ano
pelo nosso Governo, nao
t-or um mero capr¡cho Þa-
ra gritar que se deva gas-

tar menos daquilo que de-
sejaríamos (gastar o mí'
nimo indispensávell
sublinha o Orçamento Ge-

ral do Estado) e aumentar
a produçåo, a fim de se

equilibrarem as receitas e

ctes2esas, ¡mportações e

exportações, abrindo ca-

nrinho à criaçäo de uma
economia nacional inde'
pendente.

Ev¡dentemente q u e,

sem uma grande Produção
local, caPaz de abastecer
o consumo interno e de
exportar para obter divi'
sas, o ¡raís não terá meios
para comprar géneros es-
enciais no estrange¡ro.
Mas, näo basta aPenas
sermos capazes de"o fazer
num ou dois anos. O que
se pretende é, sobretudo,
que essas ¡mportaçõ-es -

sejam semprg inferiores

gens de drlvidas. têm con.
diçôeç vastas, nq domínlo
da agriçultura, em parti.
çslar, 9,no desenyglyirnen-
to rural, em gsal. O au-
m€nto da produgão agrf'
cola está nas rnåos"dos

nossos camponeses e das
rpossibilidaoes.de o Gr¡-
verno os apoiar em técn¡-
cas e em materiais.

Porém, não é menos
verdads que, a constitui-
ção de cooperativas agrí'
colas poderia ser uma das
contribùições imedíatas
para o problema de expor-
laçäo. É certo que, exis-
tem já embriões de coo'
perat¡vas, tanto aquelas
sob controle dos antigos
combatentes, como os em-
briões de associações co-
munais, sgb o programa

de extensão rural, cujos
resultados näo serão pal-
páveis a breve lermo.

A.ssir!p, pârêco:nos âVâfì'
tajoso.promover coctpera-
tivas de produção, por
exernplo^ þara a plantação

de grandes extensöes de
frutas, que constituem
grande riqueza no merca-
do internacional. Citamos
exem¿:los da banana, la-

ranja e citrinos em geral

e outras frutas como a
mauga, o cajú, actualmen-
te aproveitadas para abas-
tecer a fábrica de sumos
e compotas cTitina Silá1.
Cada limão custa em Ca-
bo Verde ¿lguns cinco ou
sete pesos e há milhares
de limöes não aproveita'
dos no nosso Pals.

EMPRESAS PRIVADAS
TAMBÉM IMPORTAM

Admitir, pura e sifn-
plesmente, que o Estado
6 o rlnico culpado pelos

etrasos ou impor
ues og lf¡ìportcçð
neros de prrrnsrr
sldade para aDas
,popuraçees (c()nrc
voz corrente nos
res oa vrc¡a-puÞlrl
comentános ace
þrcnasr, aom¡r¡r-
¡avamos otzenoo,
¡ar a sltuaçao qu€

deta e em reraçac
todo o cidaoâo
tem a .obrigaçäo
curar informar-se.

Ao conráno dc
alirma, que as
çoes estào sob e
¡'ionopóro do 'E¡

camarada ldrissa
responsavel do
mento de
cro .lnterno,
mou que, na vef
ma¡or parts Oas I

çoes é letta pêli
grandes entidades
u¡ars estata{s que
Armazéns do Po'

socomin. Mas, tarT
fírrnas comerciais
das que o fazem, ¡
lhes foi retirado r

reito.
As importaçöes

passar pelo contr
sorviços estata¡s I

é óbvio, nem tl
firmas chegam a
autor-izàção de qr

dð$ e verbas para

rgm 'corrìo rpretend
; o.,camarad¡ tdr
plicou, que todos r

doS de ¡mportaç
mercadoriq$. feiti
empresâs corT
são recebidos

senirolvido, a Guiné-Bis' às êxpoftaçõbs' De.outro
sau imporia a maior par' nrodo, 'nño haverá jucrgs
te das mercado..rlas 

'de para ö'pargr.9 o ÉÈtado
primeira necessidado que cal fn'fålência tqt¿l.
consorire e,.çom isso, e-stá;.r' Er¡ior igco' Eue se die
automaticamente. a imporJ/' " qug o fgnórneno da inde-
rar a inflação dqs pdggi¿. pendênciç g¡onómlca nåo
desenvotvidos. -r,:';'"' est6 desúino¡lado do ol¡-

Não rpossuindo a maior içctivo dq liberta.r (ontem

parte dä matérras-priinas, 'clurante s guÖrra, o nos$o

;les tratam de adqu¡r¡-la$ povo de toda a dOrttlnl-

ã iã¡io preço, not'puit"i ção ¡racional ôu ósrråiïüè¡'
prãoutotät.'Tiansformam' ra' E estg.é uf fim para

lnãs depois em produtoq o qqal, todo¡ devemo¡ lu'
de conõumo, vendendo' tar, para pqfmitlf .ume vl-
-nas tudo mais caro. da çocial maig iusta'

A austeridade económi' O noçso pafs' sem mar'

Um asp€cto .da$ constantes bichas em Bls sau. Pg8soaé há gue psrmanecern horag na bl-
cha pars adóulrirem grande guantidade de a¡ tigos gus depols vão revender s proços

oxorbltantor
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G a
a diminuição da procura. Por outro laào, onde há

fraca produção; implicando, portanto, uma baixa

oferta, a procuta de mercadorias pelos consumidores
sobe e isso obriga, automaticamente, ao aumento do

preço dos artigos.

Entende-se, portanto, gae o que poderia regular
a procura, seriam as necessidades do consumidor. A
verdade é que, essas necessidades, diticilmehte se
satisfazem, enquanto num meio social, de reduzidos

lrecursos económicos como g nosso, a corrida ao lu'
cro sujo 

- 
s ¿ç2¡¡þ¿rcamento' continuàr a ser for-

ma de beneficiar um þunhado de gente detentora de
dinheiro, em detrimento da esmagadora maîorìa de

'' 
Þesboas; que só possuem meios fìnanceiros reduzídos
'para comprar meio quilo de peixe de segunda, um
'quilo de arroz, <<baguitche> e caldos de galinha para
tranquilìzar estômagos de familiares, num dìa.

Na Guiné-Bissau, as m.ercadorìas de importação
' sabem-dë pre.ço tod.os os anos, chegando a acontecer

um mesilno tìpo de artigo subir, sempre que se, efec-
tue nova importação isto, devído à inflação ìmporta-
da.'Quem f ixa a tabela de preços, é o Comìssarìado

do'Comércio. lsso acontece pòrque, cada remessa a

desembarcar, vem já em'si sobiecarregada de inftação
incessante nos palses exportadores, ac¡escida dep.ols
às elevadas taxas alfandegáriaè e poftuár¡as. A actua!
cris;e energética, constitui u.m pesado condicíonante,
pata uma eventual tentativa de redução do custo de
vida nos nossos países pobres:

Para fixar preços a um produto, leva-se em con-
ta 

- 
segundo explìcações de altos funcioná¡ios do

Comércio estatal 
- 

o preço de custo da mercadoria
desde o pais de oríge'rñ (le onde a ímportação é fei-
ta), o seu transporte por ba¡ços ou por aviões, as
taxas aduaneîras, até ao armazendmento dessa mêr-
cadorìa nas flrmas ìmportadoras. e taxas de comer-
cìalizaçâo.

: Fazem-se entãa as operações decÍ¡nais, até con-
eluir as probahilidades de a empresa importado.ra não

ticar com u,défic¡tD. Essas etnpresas, terão o direito a

vender os seus produtos coin'margens de lucro até
quínz9 por cento, referente .à vgnda em 'grosso. 

c

vinte per cento, ao reta.lhista.
-' . Segundo o camarada Nu¡na Pompítio¡ têspoot
sável peto servíço de fiscalização comercial, as taxas
àduaneiras têm sido, nos últimos.tinos, uma -pedre
nos sapatos; Parâ as empresàs ìrnpo¡tadoras..As.pau'
tas aduaneìras subÎram espantosamente - e,- ctu.s'.aü¿

ac¡edítar. que, em mercadorias cobtadas há- algun.
tenpo atrgs, à ,razäo de vrnÍe pesos, passara¡n a 80
- - Assim, os reflexos dessa intlação m'undÍàt n¿

batançà comercial do paîs, sãti'ta¡nbëm um c'ustõ-n(
bolsò do consumidor, po¡s, èstetetâque'pagar, ìndí
rectatmeiite,' mais; pela mesma quantídade' dê merca
doriaîmportada. ..' l

usteridode
mundiql

Comissariado do Co-
ntércio e encaminhados
supenormente.. para o

,:,Banco Nacional da Guiné-
.'Bissau. Este, por sua vez,
ioga com as disponibili'
dacies.de divisas que hou-
.ver à sua disposiçåo. Dis-
tribui-as, assim, entre as
empresas interessadas.
Em suma, tudo depende
das cai:acidades de ex-

,,portação do país Para ob-
ter. maiores reservas de
divisas.
', . Resta, .de facto, saber
ss a d¡str¡buição das ver'
bas para. o comércio.exter-
no däo garantias a este
para imPortar suficientes

géneros de Primeira neces'
sidade, ao lado de tantas
outras consideradas Prio'
ritárias, como o são os
equipamentos para outros
sectores da vida económl-

ca do Pafs.

O PODER DË.Uu¡vrrrr¿r

O custo ds vida aumen'
ta em proporçao geomé-
irlcö, efn l€raÇâO aO PO-
(¡er oe conú.)ra dos traþa-
ihadores por conta de ou'
trém. E s ta attrmação,
conduz, indub itavelmente,
à conclusão de que, o
poder de compre dos tra''
balhadores assalariados
no' país, baixou con-
sideravelmente no d+
correr dos quatro anos
de libertação total.

De facto, durante estqs
anos, os preços de varia.
dos produtos de primeira
necessidade e outros arti:

gos,gue entram na nossa
v¡.ua s-Cral, Iufam SUL)Í¡-
Uur. Snm qUe, flO- entanttJ,
as. ilntlräçues oo urça-
r¡renro oo nosso Estaoo
psr¡¡¡rt¡Ssem tArl¡bém U¡Ìtd
caú¡.espvuqentg. erevaçao
oo nrvel oe vtda, em ma-
tefla salaflal. Uuanto a,Js

caff Joneses, a mator parte
oa popuração pucleram
aumemar, em compensa-
ç.¡o,. os preços clos seus
pf o{.rutvs. r ¡räo estarao
\rasratrre erraclos agueles
Que, Conslc¡erAm que os
t,au¿,traqt¡¡es oa uulne-
'ÞrùÞau tl¡árt¡cu¡arnlenr€
lJs L¡t ls l,ig¡ I rr (,s u¡'Dcnos,
rwrrl srll Prrlaìrf qg gullly¡r¡

¡1 ¡t€¡rJ l¡¡¡¡¡tll¡t¿a¡"¡.. Er rtiê¡-
r¡¡çr¡!É, lreg 59f¡ô' ¡nl¡llll¡l-
zsvÞ¡ 59, a ln¡la9ao lnis¡-
!ä G¡C prg1igs. nðo Tossijlfr
avresrJlqas as Corf ldas'cri-
l¡r¡¡rusas ao agitt¡lodíua-
fneilto à es¡recumçéo e

arg mesrno|a expor\açÊo
¡rsgár oe mgrcêgonas Pa-
ra os"palse$ vlzlnnos, na

busca oe cllvlsas e Preçuü
man altos o Que em geral
agrava atnda ma¡s as di-
trculdades Para o normal
abastec¡mento das PoPu'
laçöes.

O gui¡eense' sgmpre
fio dotado, de uni carác-
ter economizador. O tra-
balhador (rural ou urba-
no), por mais difíceis
que sejam as condições
de vida em que se encon'
t¡e (a aglomeração exage'
ràda de parentes numa
casfu vivendo na exclusiva
dependência de urn chefe
de famflia tpesa mu¡to) o

uaþalrlador _ten sërrlpfd
a Gonscrettcta ue. pfEvèr¡rf
O at¡lan¡¡d, U(lll¿artOO U¡ll
r¡rear¡¡ettu, SeJa cnrcffän.
uu. olnfrgtro etIì lattlu¡as
bem tecrnoas, se¡a recur-
rendo à Cjatxa Econon¡rca
oos Uorreros.

Entenoe-se isso deste
mgOg, pors gue, essg cno-
Te oo ramrlra, ou qualquer
outro traþalhador que co-
mece a centir-se adulto,
recorre sempre a um
mealneiro, que lhe possa
vir a servir de satvaçao,
¡¡os ¡nomentos imprevrs'
tos, e nos quats, o otretto
consueIuolnarlo lne cun-
tere a responsaþltlcrâ99¡
oo paga¡nen¡o oe caDe-.

ças de caÞras vacas ou
garratöes cte aguaroente,
-em.oer'imónias, . (chProsD
ou casaqrentos.

A esse háb¡to do mea-
lheiro, a maioria dos tra-
balhadores guineenses
pode ser citada com uma
ou-tra forma de amealhar,
e que podemos considerar
(econom¡a forçada¡r.

Por outras palavras,
havendo escassez de
géneros de'primeira ne-
cessidade, sobretudo. de
arroz, e, em virtude do
pouco hábito de' diVerbif¡-

cação dos alimentos (sen'
do o alimento base, o ar-
roz cultiva-se em rnaior
quantidade do que os ou-
tros rprodutos, s qùando
não o há importado nem
local, a aflîção é gerall,
nluitä's : famllias não se
aliÌnentam coino' dese-
iariam. 

'Enîão, o dlnheiro

que deveria ser gasto em
af(oz, manlerga,. açucar,
le¡te e ouÏros arttgos tm-
portados. vai soorando
oas compras do mtlho,
mandioca, feijão e Peixe
em favor do meâths¡ro,
embora esses Produtos
lão sejañ também nada
baratos.

É por isso que, em cer'
tas ocas¡ões de venda de
mercadorias recém-chega'
'das ao'mercado e de uso
mais ge4eralizado - 

aP
roz, 6leo,.?çúg¿¡ - se vê-
em nur¡erosas pessoas

em bichas, em fila india'
rìâ, conu2rando grandes
volu¡ngs de Produtos Para

as suas casas, deixando
.assim transDarecer a exis-
tência de um grande Po-
der de compra;

Ëstamos conftantes no
¡rc¡siO UOver¡¡Or.qUe rem
refio tuoo. para que so
¡re¡illal¡ze o aÞasteclmen'
to clas populaçoes, atra'
ves ilg aoertura de lojas
oos Arrnazens cio Povo e
oa Þocomtn, êffi dtferen-
tes zonas oo pais e, mais
iecenternente, dos su.)er-
nìercac¡os na capital.
f.,ias, nem tudo pode o Go-
verno fazer, especialmen-
te ss, peto esforÇci c-ôn:
jugado de todos, não aU-.

mentarem aS expoif¿çöes;
De facto, diariamente,

as mercadorias imPorta'
das sobem de Preço e,

será . irn)ossfúel não
acômpanhar, nb País, a
inftação do mercadô in'
terhacional. Ëntrqtanto, o
aumento " de' :. produgåQ

agrícola, para atmEffm(
aurosu I lclsncia o¡¡¡i¡on.a
é uma cattqrçáo "Tu¡ls,

mental Para a estapl¡iz
çáo clb òusto de vrc¡a,r
pa¡b.

Por outro lado, o podr
Oe COn¡.)rA poqr:f ö rrrËrir
rar em parte, com os .a

mentos'de salarros pr
jectados'para 19d0/8
de{ aèord'o . corn aQ rec
méndaçöes da Assernble
Naclortal Popular, e; p-ar

. o qual, está em'fase <

criação, uma comissi
especial de revisão r
salários.

Mas, num quadro de
tes, re.:ressão ao açar
barcamento e a espeçu!
ção é também important
pelo menos no plano im
diats,,

caoa cr<¡¡¡oau ocv.g estaf atento e Vt$ilcfir€ efn Gaoa aùto e em caoa momento para nao pgr'
mltlr qualqúer tipo: ôs especulação, mes¡¡o nos locais de venda a retalhö.

lr
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Desporto

Toço PNUD

Bemfiiea m& f;inal ao
baÉær .o'Bê[entas" por 8-l

Terminou o defeso de Bond tm - 2

Empater¡m tolor na últlma iorn¡da

Tal como o Sporting, o
Benlica qualificou-se para
a final da (taça FNUDT,
ao bater, na quarta-feira
passada, <<Os Balantasl de
Mansoa, no fim do pro-
longamento, por 3-1, com
1-'l no termo do tempo re-
gulamentar.

Durante os 9O minutos
tegur¿t¡¡ef ¡rargs, a nova
equrpa dos tsalantas teve
quase tocto o jogo na mão,
e, so nao evr(o.t¡ o Pro¡ôn-
gamenro, por ralþ d3 sere'
nrctade, d9 expenencla e
de sorte dos seus atacan-
tcs. Logo no [.¡f lmelfo
quarto oe hora, os norte-
nhos Alta e Baidé li, tive-
ram duas grendes oiertas
OA OcrellsrVa eiìCalÍ¡ACla
para l¿tze¡em runcionar o
il¡¿incadOf.

Entrerantor quando se
esperava que. fosse a for-
rnaçäo do Norte a Primei-
ra a introduzir o couro lá

clentro, devido, sobretudo,
ao seu futebol bem aPoia-

do pelos homens do sec-
tor ¡ntermédio e tão bem
canalizado peios flancos,
pelos extremos, a equiPa

benfiquista marcou, atra'
vés de uma jogada indívi-
dual de laiai, em que
conseguiu levar a melhor
sobre três adversários, in-

ciuindo o guarda-redes'
lsto a,conteceu no minuto

Por iniciativa do De-
partamento da Educaçãc
Física e DosPorto da

JAAC, iniciar-se-ão, a 17
de Novembro, estando
prevista a final da Primei-
ra etapa a 24 do mesmo
mês, campeonatos de di-
ve.rsas modalidades des-
portivas, e:"n que deveräo
participar jovens de am-
bos os sexos e de todos
os sectores s regiöeq de
Cabo. Verde.

A participaçãp dos
jove.ns, obedecerá, a uma
regra importante, que é a

Farmåcies

17 da partida. Um tento
que, foi justo, apenas co-
mo pré:'nio ao labor do
atacante encarnado.

Os adeptos þei¡{iquistas
que esp3ravam com este
tento .ver a sua equiPa
crecer, ficaram decePcio'
nados porque. <Os Balan'
tasD, não desanimaram
com o golo sofrido, conti'
nuaramaPressionareâ
desperdlçar ocasiões de
goio. Até que, na. sequên'
cia de um PontaPé de ca¡'
to, marcaCo no lado es'
querclo, Alfa,' aProveitou
muito bem o falhanço da

cjefensiva encarnada, e do
guarda-recies e restabe-
ieièu o empate, com um
remate do caireça.

Este, seria o resultado
com que terminariam os

90 minutos regulamenta-
res, apesar do domínio
quase absclqto da equiPa
cios Balantas, contrastado
com uma ou outra jogada

de perigo da turma benf¡-
qu¡sta.

No prolongamento, as
duas Íormações acusaram
falta de PreParaçã6 física,,
o que tirou muita vivacida'
de ao jogo. O meio campo
dos Balantas deixou 'de
funcionar como no tempo
regulementar, Peimitindo
ao seu antagonista aven'
turar-se no seu terreno.

Nlas, mesmo assim, a li.
nha avançada do Benflca
de quarta-fe¡ra não pare-
cia inspirar confiança. Um
penalty sem necessidade,
provocado no último minu-
to .dà primeira parte do
prolongamento, pelo defe-
sa esquerdo Duda, que
vinha fazendo boa exi-
bição, fez Paulino desta.
zer a igualdade a favor do
Benfiaa. Este tento, que
foi como que um balde de
água fria para os Balantas
e. nos últimos minutos do
prolongamento, lafai fixou
a contagem em 3-1.

De todas as aquisições
benf iquistas ensaiadas
neste embate, gostámos
apenas de Justino Alves,
estreante ao que Pa-
rece em Provas ofi-
ciais. Pela banda dos
Balantas, f icámos com
boa imPressão de qua-

se todas as suas novas
acuisições (do P¡antel an-
terior apenas alinharam
Mussá, Alvaro, que Júlio
terá d! adaptar a. defesa
central. pois, Cubala, em'
bora muito batalhador,
pareceu-nos não ser o
jogador ideal Para subs-

iituir Bod¡an), TonY Tava'
res e Braimacinho' Con-
tudo, o tempo dirá qual

das duas formações fez
melhores aquisicõas.

BenricaeUDIB,eSpor-
ting e Ajuda SPort, de-

frontam-sé hoje, Pelas 17

e 30 e 21 horas resPecti-
vamente, no Lino Correia,

num torneio quadrangular
organizads pelo Departa-
mento do Totobola nacio-
nal, por ocasião do seu
primeiro aniversário.

Os vencedores destes
primeiros encontros, de-
frontam-se amanhã, no
mesmo estádío, pelas 21
horas. Este jogo, será an-
tecedido de uma partida
amigável, entre as equi-
pas do Totobola e Boa-
vista do Pilum de Baixo,
a efectuar-se às 20 e 30.

Por outro lado,
aquele Departamento tor-
nou pública, uma lista de
vencedores de <rmaior
número de apqstasl de

gueira de Cravo, do Con-
celho de Oliveira de Aze-
meis; em Portugal;

ALBINO DE ALME]DA
CAMPOS, natural de Tei-
xeira Pinto, do Conc:lho
de Cacheu, casado com
Flandina da Silva Gomes
e residentes em Cavadas

- Pindelo, do Concelho
de Oliveira de Azemeís,
em Portugal;

VIRGINIA DE AEMEI.
DA CAMPOS, natural da
povoação de Caié.Teixei-
ra Pinto. casado com Ma.
nuel Aguiar Gomes e re-
sidentes s¡ Ç¿y¿d¿s 

-Pindelo, do Concelho de
Oliveíra de Azemeis, em
Portugal;

MARGARIDA ÐE AL-
MEIDA CAMPOS, natural

Janeiro a Julho do cor-
rente eno: Assim, temos,
como primeiro classif icado
Manuel Mamadú Candé,
que registou 76 boletins
com 11.234 apostas e
foi premiade Conì a quan-

tia de 25 mil pesos, José
Luis Ferreira Conceição
na segunda posição, que
soma 74 boletins reg¡sta-
dos com 6.671 apostas
que receberá 15 mil pe-
sos, e, finalmente, Antó-
nio Fernandes Monteiro
com 109 boletins que
total¡zam 6.471 apostas
que receberá 1O mil pe-
sos.

de Caió, da freguesia de
Teixeira Pinto, do Conce-
lho de Cacheu, no estado
de divorciada e residente
na rua Justino Lopes,
desta cidade de Bissau.

Oue. têm ainda conhe-
cimento que existe um
o-utro filho não reconhe'
cido pelo falecido e que
gs irmãos consentem que
entre para o ról dos her-
deiros, com o nome de
VIRGíLIO DE OLIVEIRA
CAMPOS, natural de Fa.
rim, no estado de casado
com Leonarda Soares Lc'
pes e residentee em Bis-
sau.

Está Conferme:
Cartório Notarial em

Bissau, um de Outubro
de mil novecentos seten'
ta e nove.

_com a realização do encontro <Pulgas>-uDAK, anteontem à tarde, no está-
dio cACoMA, terminou o segundo campeonato de defeso do Bairro de Bandim-
-2, organizado peio comité do Partido local, què vinha decorrendo desde o dia
28 do rÍltimo mês de Julho.

Nestã riltima jornada, só houve empates. <Pulgasl e UDAK (este sagrou-se
campeão) empatararn a uma bola. O mesmo resultado se verificou no ilbate
entre o Bô Na Gosta e Djorçon. Este jogo, não chegou ao fim do termo regula-
,mentar porque, a equipa do Bô Na Gosta abandonou o terreno depois de ver
gorados os seus protestos sobre a validação do golo que¡:ermitiu ao seu adver_
sário chegar à igualdadê, o guâ1, alegaram ter sido obtido em posição de fora-
-de-jogo. O outro empate da jornada foi um nulo e jogaram Pãmparida e Djá-
gras. Estes dois últimos jogos tiveram lugar na terça-feira passada.

O jogo disputado entre <<Pulgas) e os campeões (UDAK), foi o que maior
número do público atraiu irara o cAcoMA. com faixas de campeão cbloca¿ãs
no peíto pelos seus dirigentes e bonés de cor do seu equipamento, que ofere-
ceram depois aos seus adeptos, os jovens da equi,.:a aa ÚORf, aó Jaudarem
o público, foram largamente ovacionados pelos espectadores. A sua equipa fe-
minina de futebol de onze não quis desperdiçar este momento de tesia, ¡ndo
até ao CACOMA, puxar pelos seus com)athe¡ros.

O espectáculo proporcionads pelas duas formações agradou bastante, ape-
sar do árbitro da partida não ter sido capaz de segurar o jogo, quando' eite
(aqueceu), guardando os cartöes de punição como se fosse uma prenda para
não mostrar a ninguém.

A primeira parte, pertenceu aos homens do <pulgasl que, jogando em pas-
ses certos, exerceu um certo domínio, vindo a abrir o activo quando decorria
o minuto 29, por intermédîo de lano, na transformação de um livre directo fora
da área.

Na segunda parte, os campeöes tomaram o comando das o:erações, des-
bobinando um futebol de primeira qualidade. Foi assim que, numa das'joga-
das de perigo dos <tudak> Raúl restabeleceu a igualdade, num remate desfe-
tido com o pé direito cá do <meio da rua>.

Depois deste tento, a equipa da UDAK continuou a pressionar, sem con-
tudo, traduzir em golos este domínio.

BontlGa-UIIIB o $portlng-Aiuda
na taça ((l.o anlyorsárlo do Totobola>

C¡bo-Verde

IAAC ofgan¡zr sorppelições desportiva¡
dos escalões étarìos, ten'
do-se adoptado três: o de
iniciados, que compreen'
de jovens de 12 a 13

anos; juvenis, de 14 a 16

anos; e juniores, de 16 a
17 anos.

Os camPeonatos serãQ

disputacios €m diversas
modalidades desPortivas
como: andebol, atletismo,
basquete, futebol de 1 I
e salão, Pesca a linha,
r@mo s tén¡s de mesa.

Cada sector ou região
particþará. com equiPas
das modalidades em gue

tiver disPonibilidade de

¡nstalações, material e

prat¡cantes. Em todas As

modalidades, as Provas
serão fèitas 'Por escalão'
à excepção do basquete,
que só terá dois éscalões'
pela fracá exPressão do

nítmero de P¡'at¡cantes'

Todas as act¡v¡dedes de-

senrolar-se-ão, numa Pr¡-

meira fâse, a nível de

regiões, e, Pôr fim, a nível

na-c¡onal,' cujas finais
serão o Ponto máximo da

Seme.na Nacional da Ju-

ventude do ano 80.
As finais, não só estão

prev¡stas Para a caPital,
como também, nas outras
regiões.

HOJE - 
<Farmácla Centi'al> - 

Rua Vitorino
Costa - 

telefone 2153.
AI/IANHÃ - 

çÇspr¡¿l Farnredi n.o 2> - 
Bair'

ro de Belém - 
lslsf'o¡s 3473.

SEGUNDA-FEIRA - 
<Far¡'nácia Higiener -Rua António N'Baná - 

telefone 2520.

Ci nema

SOiRÉE 
- 

(Lirn Hornem na Sombral, M/13
AnOS.

MATINÉE - 
sQ61¡s¡ fndio Mestigon, M/l3

anos.

?rlglne C

Ê n úncios
CERTIDÃO

Seralim Afonso de Car-
valho, 1.e Ajudante, inte-
rino do Cartùrio Notarial
da tiegião de Bissau:

CERTIFICO, Para efei-
tos de publicação QUê,
por escritura desta data'
lavrada neste Ca¡tório e
exarada de folhas dez
verso a catorze. do Livro
número noventa e três, de
Notas para Escrituras Di-
versas, foi celebrada uma
Escritura de Habilitação
cle Herd¡iros, Por óbito de
ELISIO AURÉLIO DE
CAMPOS, de 71 anos de
ídade no estado de casa-
do com D. Victorina Al-
meida. natural de Pindelo,
Oliveíra de Azemeis, on-
de teve a sua rlltima rE-

sidência, que fateceu de
carcinoma do recto Pá
la uma hora do dia de-
zanove de Fevereiro de
mil novecentos setentA e
oito a o seu cadáver foi
sepultado no Cemitério
daquela localidade.

Mais certifics'qqe, na
operada Escritura, foram
declarados únicos her'
deiros do dito falecido, a

viúva meeira, D. Victo-
rina Almeida, residente
no sector de Caió, da Re-
gião de Gacheu e os se:
guintes filhos:

JUDITE DE ALMEIDA
CAMPOS, natural de Te-
xeira Pinto do Concelho
de Cacheu, casado com
Laurentino de Oliveira e
Silva, resÌdentes em No-

.lO llf lClI. Sábado, t3 de Outubro de 1979



AAfricaeomundo

Tchod, parr quendo
o govorno de unlão?

A reunião de Dougia,
destinadàaformarogo-
verno 'de união nacional
de träns¡çäo do Tchad,
realizou-se anteontem,
sem qualqüer resultado,
devido e qusência dos
dìrigentes de três tendên-
cias Signatárias do Acor-
do de Lagos, sobre a re-

conciliáção naciorial tcha-
diana.

A resolução da crise
tchadiana continua bas-
tante condicionada Pela
formação comPleta deste
governo. cujd, constitui-
ção só será possível de-

pois da desmilitarização

da cidade de N'Diamena,

anunciada na terça-feira,

mas 'que continua em

ponto morto. A força hqu-

tra ¡nter-africana (Congo,
Benin e Guiné) ainda não
chegou, apesar da. boa
vontade manifestada por
estes três pâíses e o
apoio repetido da OUA.

Depois de reunião de
quase uma hora, um co-
municado foi Publicado,
anunciando um adiamen-
to <rde comum acordo>,
da reunião. Por outro la-
do, Goukouni WeddeYe,
presidente do goverrio de

união nacional de transi-

ção, foi encarregado de

(contactar os chefes das

tendências ausentes, com

vista a realização de uma

próxima reunião, com a

participação de todos>.

_ (FP)

Uma delegação da Re-

pública Arábe Saharaoui
Democrática (RASD),
co¡¡duzida pelo camarada
Monamed Lamine Ould
Ahmed, Primeiro-Minis-
tro, vtsrtou recentemente
Angola, lvtoçamþrque e a
¿arttþta. As entrevlstas
que a¡t ,manteve com os
(reauers) destes tres pa¡-
ses da Arnca Austral, ver-
saram sobre a srtuaçao no
noroeste arricano, a luta
oo povo sal'ìaraoul, a si-
tuaçao na Alrica Austral,
assim comc¡ problemas de
interesse comum.

Em Angola, Moharned
Lamine, acompanhado por
vários c¡ingentes angola-
nos, recolheu-se perante a
tumba do camarada Pre-
sidente Agostinho Neto.
Mais tarde, o Primeiro-
-Ministro da RASD teve
ocasião de encontrar-se
várias vezes com os diri-
gentes do MPLA-Partido
do Trabalho, para falai das
relaçöes bilaterais, as dí-
fere¡tes situações nos
seus países, assim como
na região noroeste afri-
cana e na AfrTca Austral.

A delegação da RASD
participou, em Moçambi-
que, nos actos comemo-
rativos do l5.s aniversário
do desencadeamento da
luta armada pelo povo mo-
çambicano sob a direcção
da FREL|MO. Durante a
sua estadia em Maputo,
Mohamed Lamine foi re-
cebido por altos respon-
sáveis políticos e milita-
res e teve uma entrevista

de mais de duas horas
com o Presidente Samora
Machel.

O Presidente moçambi-
cano reafirmou o apoio
indefectível de Moçambi-
que à justa luta conduzida
pelo povo saharaoui. À
partida da capital moçam-
bicana, o Prímeiro-Minis-
tro da RASD recebeu
cumprimentos do vice-mi-
nistro da Defesa e Comis-
sário Político das Forças
Armadas de Moçambi-
que, camarada Armando
Guebuza, e do ministro
moçambicano das Obras
Públicas e Habitação.

r\a ¿Al¡luld, a UelËga-
gqo (,la riAorJ levg la¡r.-
usJr-ì oeastao og se e¡ìuull-
.rdf uoltl OS prlrlc¡fJalS Ol-

I rgenres, caDenc¡u oesla-
ucr u erlconllo CuIìl O s9:
crerano-geral oa UNIP-
-utilao r\¡.actona.l para a
rnoependènc¡a da Zambia,
lvrarnza Chona.

Em d,eclaraçöes à lrn:
prensa. o secretário-geral
do partido governamental
oa ZâmOia atirmou que,
não poderá haver paz no
Sahara Ocidental nem no
noroeste africano sem que
Marrocos r,econheça a
República Arabe Saha-
raoui Democrática. Além
disso, eie felicitou a Fren-
te Polisário pelas múlti-
plàs vitórias, tanto diplo-
mát¡cas como militares.
Reaf irmou, ta,mbém, o
apoio da Zâmbia. ao lado
da Africa progre'ssista, à
luta do povo saharaoui
sob a direcção da Frente
Polisário, pela sua incle-
pendência nacionat.

Durante a sua perma-
nência em Lusaka, Moha-
med Lamine foi recebido
pelo seu homólogo zam'
biano, Daniel Lisulo.

MISSÃP DA POLISARIO
NO MAL¡

O co,ronel Amadu Baba
,Diarra, secretário-geral
adjunto da Uniäo Demo-
crática do Povo Maliano
(UDPM), entrev¡stou-se
na quarta-feira, em Banìa-

ko, em nome do prèsiden-
te Moussa Traoré, com
Ahmoudi Ahmed Baba,
ministro da Comunicação
e da E:nergia da RASD.

Um adrdo oe ¡mprerìsa
da prestoencla do lvlail,
i¡rdicou que as conversa-
çoes entre as duas perso-
¡¡atrclades, incid¡ram so'
bre a evoluçâo da situa-
ção no Sahara Ocidental
e as perspectivas de paz
na região'apesar da ten-
säo reinante.

O em.issário da Frentê
Polisário informou o co-
ronel Diarra, do desejo

expresso por Mohamed La--mine, Primeiro-Min:stro
da BASD, de visitar o

. Mali no próximo mês. Sa'
lientou-se na ocasião, a
posição do Mali, que é

favorável à autodetermi-
nação do povo saharaoui.

Lembrou-se que o che-
fe de Estado maliano é
membro do <<comité ad
hocl, co-Presidente da
sub-comissão e membro
da comissão especial da
OUA sobre o problema do
Sahara Ocidental.

MOÇAMBIOUE:
APELO
À VIGILÂNCIA

MAPUTO 
- 

O presi
dente Samora Machel d
Moçambique, sublinhor
novamente, na terça-feir
em Ma¡:uto, a necess
dade de melhor'or
ganizar o povo e d
redobrar a vigilância, pc

ocasião da entrega de 2,
milhöes de escudos feil
pelos trabalhadores c
província de Gaza, e der
tinados à defesa nacion
contra as agressöes ri

cistas rodesianas. (ADJl

ZÂMBIA: PLAhIO
DE DESENVOLVIMENT

LUSAKA - O tercei
plano de desenvolvime
to zambiano, para 198
-1983, foi revelado I

quarta-feira. Custará c(
ca de quatro bilhöes r

dólares e será, em parl
financiado por emprés
mos na Zâmbia e no (

trangeiro. O objecli
prioritário do plano,
corrigir a actual tend€
cia do desenvolvimer
do país, que benefir
mais as zonas urbahas r

detrimento das zonas I

rais. - 
(FP)

UGANDA: BINAISA
PEDE UNIDADE

KAMPALA 
- O prr

dente Godfrey Bina
pediu a todos os ugan
ses para reforçaren
unidade do Uganda. t
cursando em Kampi
por ocasião da comer
ração do 17.s aniversé
da independência, Bil
sa apelou os seus c(
patriotas a deixarem
suas divergências trib
religiosas e outras, a
dé <restabelecerem a
municaçãol uns com

.outros, a nível pesso¡
colectivo. (Fp)

AMNISTIA GERAL
NA GUINÉ-EOUATOF

YAUNDÊ 
- O Co:

lho Militar, Suprems
Guiné-Equatorial, de

tou. uma amnistia gr

Esta medida, não abrr
os gu[neenses f ieir
Macias Nguema, diti
executado a 29 de
tembro últ¡mo. A amn
beneficia os milharer
refugiados políticos
.çe encontram no Ga
Camaröes. Espanha 6
géria. (FP)

SENGHOR
NA MAURITÂN]A

DAKAR,' 'O pres

te Senghor, do Sen
efectuou ¡¿ quarta-l

uma curta visita. de
balho à Maurítânia, a
panhado dos minÍstrc
lnterior, Jean Colin
Equipamento Adrien
ghor, e dos Negócior
trangeiros, Moust
Niasse. (FP)

Primeiro-Ministro do RASD no Africo Austrol

Rmflmado apo¡e à Poli¡adr

Suécio

Frelldtn
aholc do

invcstids
Govorno

ESTOCOLMO_
Thorbjoern Faelldin, Primeiro-
-Min¡stro designado do go-
verno sueco, foi investido an-
teontem pela Câmara. A oPo-
sição social democrata-comu-
n¡sta...votou. em þlocq contra
o chefe. do Partido centrist4,
que dirigirá o. Próximo gabi-
nete triÞart¡do, composto de
representantes da sua forma-
çäo, qpnservgdores e liberais.

Faelldin, de 53 anos,
apresentou ontem de manhã,
a lista do seu gabinete e iez
a leitura. da declaração. go-
vernamental, O texto, traduz

o equilfbrio diffcil entre as
opçôes. dive.rgentes dos três
partidos. burgueses. cuja coli-
gação foi reconduzida ao Po-
der pelas eleiçöes legislativas
de 16 de Setembro últímo.

A escolha .de Faelldin. Pa-
ra dirigir a coligação dos
partidos dä direita, imPlicou
um acordo entre as três for-
mações que a integram.sobre
o ¡rroblema nuclear e a re-
partição de postos ministe-
riais. O Partido Centrista
opöe-se à energia nuclear, en-
quanto îs seus dois aliados
são favoráveis. 

- 
(FP).

lsrael reprime 0s part¡dårios da flLP nos territórios ocupal¡s
aos governadores. milita-
res das suas respectivas
cidades, onde os adver-
tiram contra toda a acti-
vidade política.

O ministério israelita
dá Defesa anunciou estas
convocaÇöes num comu-

. '''.o,nicado, que denunc¡a tam-
bém a pertgnça destas.

\

Toreeiro lilunüo devo
2t0 mithões do dólerer

ADDIS-ABEBA 
- 

f¡qu6¡f6 coñtinènte de pafses em vias de desenvolvimgnto, a. Africa 6
a maìs afdotada pelas barreiras alfandegáfias 6 outras que os países industrializados e de-
senvolvidos levantam, para impedir a p€netração das mercadorias africanas'no meicado
munpial.' 'Esta é a conclusão dos peritos da Organização. da Unidade Africana, depois do dis-
cufso de Willíam Tolbert, presidènte em exercfcio da OUA, na Assembleia Geral das Na-

çôes- Unidas e os dados publicados pelo segundo comité da Assembleia Geral. I

. Eles indicam que, os representantes dos pafses em vias de dqsenvolv¡mento reclama-
ram â modificação do $istemá económico mundia.l injusto.

''Foi constatado que, o nfvel dos rendimentos dos pafsçs.em vias de desenvolvimento
baixava, porqire os pafses desenvolvidos consideram sempre suas antigas cofónias como
fonle dp-matérias piimas a bom preço1 :."

. Os peritos da OUA assinalam, gue as dlvidas externas dos pafses em vias de desen-
volvimento, atingiram a soma de 28O.bithöes de dólares americanos. Estas dfvidas tendem
a cresc€r ainda mais. (Taniug).

-As 
autoridades sionis-

tas de lsrael reforçaram,
ainda mais, as medidas
repressivas, que impedem
os partidários da OLP de
se exprimirem livremente
na Cisjordânia e Gaza (Pa-
lest¡na ocupada), convo-
cando-os, quarta e quinta'
-feira, a apresentarem-se

personalidades (os, presi-
dentes das Câmaras de
Napluse, Ramalá e Kal-
kul e um médico de Ga-
zal , a uma organizÊrção
declarada ilegal, o (co-
mlté provisório da Frente
Nacional Palestinianal.
Este comíté,. segundo o
comunicado, é um (ramo

speracio4a¡ da OLpl nes-
tes territórios. Mas dan-
tes, nunca se falou de tal
comité e os seus presu-
míveis membros afirmam
que não existe.

Para os observadores
estrangeiros, a operação
visa, essencialmente, su_
focar em Gaza., e sobre-
tudo na Cisjordânia, a
corrente de opinião maio-
ritária, hostil aos acordos
de Campo David. Por ou-
tro lado, estas convoca-
çöes seguem-se aos ru-
mores acerca de um adia-
mento das próximas elei-
çöes municipais, previs-
tas na Cisjordânia, para
Abril de 1980. As elei-
çöes de 1976 permitiram.
a instalação de partidá-
rios da OLP, nas Câma-
ras das principais cidades.

KADDOUMI
NA BÉLGICA

Entretan!o, prossegue
a ofensiva diplomática da.,

Resistência Palestiniana

na Euro¡ia Òcidòntal. Fa-
rouk Kaddoumi, chefe do
departamento político da
OLP, efectuará uma visita
cle trabalho a Bruxelas,
entre 22 e 25 de Outubro,
no decurso da qual avis-
tdrá Henri Sirnonet, mi-
nistro belga dos Negócios
Estrange¡ros e responsá-
veis da Comissão Euro-
peia.

Os observadgres em
Bruxelas consideram que

a visita de Kaddoumi ins-
creve-se no processo de
(reconhec¡mento) da
OLP, pela Comunidadi:
Europeiaeomundooci-
dental, depois da decla-
ração perante a Assem-
bleia Geral da ONU, do
ministro irlandês Qos Ne-
gócicls Estrangeiros, Mi-
chel O'Kennedy, afirman-
do em nome dos (nove)
que a OLP, (é uma das
tpartes interessadas na
résolução do con'flito do
Médio-Oiienter. (FP)

Sllbado, ,13 de Ouj-ubro de 1979,.,.-,, rftlô PTNTCHA¡ Pfglna



O Mundo

Bolívia:

l{autrallzada
robellão
militar
Uma subtevaçáo mi[-

tar levada a cabo por ele-
mentos da sexta divisão
do ox6rcito boliviano con-
tra o re¡iime civil, fol neu-
tralizada ,ontem de ma-
nhã. Os ¡ebeldes cu¡ia se-
ds se encontra em Trinl-
rdade (690 quilómetros ao
norte de [a Paz) subleva-
ram .e apoderar€m-se na
quinta-felra de manhã da
prefeltura .departamental
de Ben, da Câmara de
Trlnldad e de toda! !g
emlssoras localg.

Os rebeldes, gug ¡e-
gressaram aos quartels onr
tom do manhã, exlgiram
a 'dlssolução lmed¡ata do
parlâmento e a demlssão
do.presldente Walter Gue-
vara Arze.
,.Logo depols da suble-

vação, a Central Operárla
Boliviana,'priircipal orga-
nlzação slndical do pafs,
apelou. à rdefesa da de-
mocraciar e aconselhou
os , seus rrnembros a €s-
tarem .vlgilantes.

O mlnistro da Defesa
Nablonal, general lsmael
Saavedra Sandoval, dirl-

'glu as oPeraçôes d€s{¡na-
das a neutralizar ssta
sublevaçãô. (FP)

SALTSBúBIA - 
Alsuns

balrros da capltal raclsta
rodeslana o seua arredo-
re¡ ficaram sem tuz oti-
tem de manhã. Um porta-
-voz militar em Sallsbú¡ia
responsabllizou os comba-
tontos da Frente Patriótica
dosta acçåo.

segundo 69to porta-voz,
terlam sldo cortadas as
Ilnhas que abastecem Sa-

A texta conlErêncla dos ml-
nlstros africanos da lndústr¡a
decorrerá de 17 a 20 do cor-
rente mês, em Addis Abeba,
capltal da Etiópia. O nosso
pafs será representado pelo
camarada Ansel¡¡¡o Mar¡ano,
conselheiro do Gabinete do
Comissário de Estado ,do Co-
mércio, lndústrla e Artesana-
to, que deixa. Bissau hoje.
Entretanto, a fim de partic¡par
numa reunião prellminar, pre-
úisto para os diae 15 e 16,
partlu ontgm para a cap¡ta¡
etfopo, o camarada Saco Ca-
rñará, chefe de secçäo daque-
lE Comlssariad'o.

Gonferência do
toma o pulso à

Brcves

CEE-ACP CONDE-
NAM A AFRICA
DO SUL

LUXEMBURGO
A assembleia consul-
tiva ACP-CEE reunþ
da em Luxemburgo,
condenou a Africa do
Sul pela sua potít¡ca
do (aparthe¡d, e a
ocupação ilegal da
Namíbia e as suas
actividades na Rodé-
sia. A assembleia
condenou também
ccertas multinacionaÌs
e outras empresas da
CEE que continuam,
pelo seu tipo de ac-
tividade, a apoiar ac-
tivamente e a. gnco-

-ra 
jar o regime, do

aparthe¡d na Africa
do Sub. 

- 
(FP)

BINAISA NO ZAIRE

KAMPALA O
presidente ugandês,
Godfrey Bínaisa, en-
contfa-se desde on-
tem no Zai¡e onde
deve avistar-s'e com
o seu homólogo zai
rense, Mobutu Sese
Seko. O presidente
Binaisa, fez-se acom-
panhar nesta viagem
pelo mínistro dos Ne-
gócios Estrangeiros,
Otema Alimadi.
(FP)

PROBLEMA KURDO

Uma abertura no
sentide de uma pos-
sível solução polftica
do problema kurdo,
substitufu anteontem,
as declaraçöes oficì-
ais dos últímos dias,
anuncia,ndo umâ res-
Posta do exército
iraniano, ao aumento
da guerrilha no Kur-
distão. O Primeiro-
-Ministro, Mehdi Ba-
ZArgan, enviOu uma
missão de boa vonta-
de a Mahabad, (capi-
tal do Kurdistão), a
fim de se informar
das reivindicações da
pepulação toca.l (Fp)

CRISE EM ISRAEL

Moshe Dayan, mi-
nistro sionista dos
Negócios Estrangei-
ros, confirmou ante-
ontem em Tel-Aviv,
que abandonaria o
governo do terrorista
Begin, se este decidír
confiscar as terras
dos árabes, para a im,-
plantação de cotónias
de povoaniento. De-
pois de ter evocado
o impacto nefasto des-
t a s ¡mplantações,
Dayan acrescentou que
(osgovornoseaopinl-
ão pública europeia são
cada vez mais hostis
a lsrael e cada vez
mais favoráveis aos
árabes. Estão prontos
a reconhecer a OLp
apesar da nossa opo-
siçãor. (FP)

Desenuoluiments Rural
situação agrícola

lcrmlnou o l¡mlnÍrlo dc Em

A primeira Conferência
dos Técnicos e Trabalha-
dores do Comissariado
ds Estado do Desenvol-
vimento Rural, discutirá,
a partir de quarta-fe¡ra.
próxima, problemas glo-
bais da situação agrícola
no pafs s questöes rela-
cionados com o funcio-
namento administrativo
daquele departamento.

A Conferêncía decor-

' Com a apresentação
do relatório dos traba,-

lhos, pela Comissão da
Redacção, terminou on-

tem à tarde, na sede da.

nossa Central Sindical 
-UNTG, o seminárío sobre

Emulação Patriótica,, que
vinha decorrendo desde
o día I do corrente mês.
Organizado pelo Departa,-
mento da Emulação Pa-
triótica, o seminário teve
a part¡c¡pação de 14 cen-

l¡sdúrla do correntc ctéc-
trlca provenlente do lago
Kariba, nô noñe do pafs.

Por outro lado, um co-
municado da Frente Pa-
tr¡ót¡ca publlcado ontem
em Lusaft6 indicou que
813 soldados rodeslano¡
foram mortòs nas regiões
cenûo o sul da Rodésia,
ei¡tre Ma¡o e Agosto. (FPl

A conferêncl¡ c¡omlnará
os projectos de desenvolvi-
m€nto ¡ndustrial do Continen-
te africàno até ao ano 2:000,
baseados na determinação da
sua posição sobre os resulta-
dos do slmposium reglonal
que se reallzou q¡¡ Nairobl,
cap¡tal do Kénia, no infcio do
mês de Setembro últ¡mo. Os
referidos projectos foram ela-
borados no quadro da Orgahl-
zação das Naçôes Unidas pa-
ra o Desenvolv¡mento lndus-
trial (oNUDl), qus reexaml-
nará a sua ostratég¡a global
de desenvolvlmento industrial
em Nova Dill (fndial, no inf-
clo do próximo ano.

rerá de quarta a domin-
go. em Bissau, com a
apresentação e debate
de relatórios a apresentar
por comissões de traba-
lho criados para o efeito.
Os temas de discussão
centrar-se-ão particular-
mente na análise de cam-
panha agrícola deste a,no
(de que se prevê desde
lá, segundo técnicos do
CEDR, uma descida ife

tros dos diversos locais
de trabalho e a finalida-
de de uma troca de ex-
periências entre os traba-
lhadores dos referidos
centros, seleccionados pa-
ra part¡c¡parem no plano
de emulação especia,l,
em saudação ao I Con-
gresso da UNïG, em De-
zembro próximo.

A importância da for-
mação político-ideológi-
ca, cultural e profissional
para 6 desenvolvimento
da emulação, o aumento
da produtiv¡dâde no tra-
balho,' assembleias de
produção ou serviço e
formas de controlo da
emulação, foram alguns
dos aspectos versados
durante as sessöes do
seminário por responsá-
veis sindicais.

lntegrado ainda no
quadro do seminário,
realizou-se na quarta-fe¡-
ra à lafde, na, <Estrela do
Marl, empresa mista de
pesca guineense-soviéti-
ca, a primeira assembleia
de Produção e Serviços
daquela empresa. A as-
sembleia, que contou

produção em relação ao
ano anterior, devido às
consequências nefastas
de bichos e gafanhotos);
dístribuição de sementes
às populações, a a,cção
com pulverizadores e
pest¡c¡das e a campanha,
de vacinação de gado.

Constituem ainda as-
suntos da Conferência, a
análise da evolução dos
modos de produção, den-

com a participação dos
centros participantes no
seminário, apreciou um
relatórie sobre as act¡v¡-
dades desenvolvidas pe-
la empresa desde o iní-
cio da emulação, as difþ
culdades encontradas na
sua aplicação e perspec-
t¡vas futuras. Por outro
lado, foram apresentados
os trabalhadores ma.is
destacados de cada d¡-
recção da empresa.

DELEGAçÕES StNDtCA|S
NO ESTRANGEIRO

As camaradas Helena
Gomes, da Coniissão Na-
cional da UNTG e Judite
Rodrigues, do Conselho
Regional de Bissau, re-
presentam a ,nossa Cen-
tral Sindical na quarta
Conferência Sindical
Mundial sobre problemas
das mulheres trabalhado-
ras, quê terá lugar ern
Nicósia, capital de Ch¡-
pre, de 15 ã 19 do cor-
rente. A conferênc¡a, que
terá como tems o papel
e o lugar da, mulher na
sociedade. ne trabalho e
nos sindicatos, foi con-

ulrção ?etrióticr

tro da definição da polf-
t¡ca do Desenvolvimento
Rural, a estruturação sa-
larial do mesmo Comis-
sariado de acòrdo com
nova-s funções, melhora-
mento e aproveÌtamento
de quadros s ainda, ou-
tras questöes de extrema
importância em torno da
agricultura, estatal, agri-
cultura popular 6 da, me-
canização.

vocada na, base do apelo
adoptado pela 9.¡ Confe-
rência Sindical Mundial.
Os þreparativos foram
assegurados pelo Comité
lnternacional Preparató-
rio, constituído na reu-
nião de Bagdad (lraque),
de 22 a 24 de Maio úl-
timo.

Entretanto, regressou a.

Bissau, na quinta-fe¡ra
passada, a delegação que
participou no 46.e Semi-
nário lnternacional, reali-
zada, em Praga, capital
da Checoslováquia, de I
de Setembro a 10 do cor-
rente mês.

As tarefas do sindica-
to no desenvolvimento
da economia nacional e
a importåncia da coope-
ração económica entre os
pafses em desenvolvi-
mento e os pafses socia,-
listas, foram os príncipais
temas abordados pelos
seminaristas.

A nossa delegação,
constituída por oito sindi-
calistas, era chefiada pe-
lo camarada, César Bar-
bosa, membro da Comis-
são Nacional da UNTG.

t¡ll¡búrl¡ ¡om luz

Reunião dos ministro¡
¡fricanos da lndú¡trir

(Continuação da l.t pág.)

que vai ser erguido no lo-
cal.

A pequena Comissão
Executiva, após a sua
criação, fez uma reuniãojá com os conselheiros
regionais, deputa-
dos, membros do comité
do Partido e Estado da
região de Tombali a.fim
de os informar das reali-
zações. Nesta primeira fa-
se, o objectivo da Comis-
são Nacional é obter da
parte das entidades esta-
tais uma resposta concre-
ta da realização dessas
obras. A segunda fase se-
rá preenchida peta cria-
ção de comíssões regio-
nais, que serão presididas
pelos respectivos presi-
dent€s do Comité de Es-
tado e angariação de fun¡
dos e, a terceira fase, será

de elaboração de progra-
mas das comemorações
durante os dias 13 a 17
de Fevereiro.

A Comissão Nacional
é composta por u,ma pe-
quena Comissão Execut¡-
va e pelas sub-comissões
de administração e finan-
ças. d€sporto e cultura,
contactos com as entida_
des participantes e de in-
formação e propaganda.

MARCO HISTóRICO
NA TOMADA
DE CONSCTÊNC|A

Ca¡sacâ
sentar¡a o grande salto
qualitativo que iria permi-
tir a entrada do n,osso p+
vo numa nova etapa his-
tór¡ca de luta.

Cassacá tornou-se o
inlcio de um longo pro-
cesso de luta ¡deológ¡ca,
na qual a verdade do par-
tido conseguiu s€mpre
sa¡r vencedora, embora
nas difíceis condições de
urna guerra sem quartel
contra os ocupantes. Foi
também no Congresso de

, Cassacá que se lançaram
as bases organizativas de
um exército popular, de

-construção de escolas,
postos sanitários, Arma-
zéns do Povo e se traça-
rlm as grandes linhas que
viriam a orientar o esta-
belecimento de uma es-
trutura de Estado nas zo-
nas libertada¡.

l,l¡dr C¡br¡l
(Gontinuação da pág.r 1¡

planos daquele Comissa-
riado que visam mobilizar
o!¡. massas camponesas
no sent¡do de garantir a
auto-suf ¡c¡ência a I imentar
e atingir o nfvel de pro-
dução de antes da guerra.

Nessa sua deslocação,
o Comissário Mário Ca-
bral encontrava-ss acom-

panhado pelo camarada
Francisco da Silva (Chico
Bá), membro do CEL do
Partido e pelo engenheiro
ágrónomo, camarada Saco
N'Tchassó, responsável
pelo lDeparta,mento de
Equípamento do CEDR,
tendo sído recebido pelo
Presidente do Comité de
Estado da Regíão, cama-
rada Duque Djassi.

AniYersádo do Corglerro d¡

t
Sob o ímpulso do gran-

de teorizador e militante
número Um do nosso
Partido, camarada Amfl-
car Cabral, o Congresso
de Cassacá, que reuniu
pela pr.imeira vez no èolo
pátrio a totalidade dos di-
r¡gentes e quadros supe-
riores do Partido, repre-

ttb r
rXô PftTCHÂ¡ ¡lHo, 19 do Osrùro de l9l9


